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INTRODUÇÃO
A Toxoplasmose é uma zoonose causada pelo protozoário do Filo
Apicomplexa, o Toxoplasma gondii, e acomete diversas espécies de
mamíferos e aves¹. É mais conhecida como “doença do gato”, visto que,
são os únicos hospedeiros que podem excretar oocistos2. Essa
enfermidade possui grande relevância na saúde pública, principalmente
para gestantes, pois pode ocorrer a transmissão por via transplacentária,
ou seja, da mãe para o feto, e é considerada a forma mais grave da
doença em humanos². A transmissão da toxoplasmose, seja para animais
ou para o homem, ocorre por via oral, através de alimentos mal
higienizados, e por via vertical, ou seja, durante a gestação². É válido
ressaltar, que, apenas o contato com o animal não transmite a doença,
pois, os oocistos não se aderem à pelagem do felino, este que tem
manifestação clínica apenas quando imunossuprimido3. Dessa forma, o
objetivo deste trabalho é realizar um levantamento de informações sobre
a zoonose e ressaltar a importância das medidas profiláticas para a
doença.

MATERIAL ouMATERIAL E MÉTODOS
Foi realizada uma revisão de literatura baseada em artigos científicos dos
últimos 15 anos, priorizando dos últimos 5 anos, em plataformas de
pesquisa como: SCIELO, PUBMED e Google acadêmico. Utilizou-se as
palavras chaves: felinos, zoonose, Toxoplasma gondii. Abrangendo-se os
aspectos gerais da doença como etiologia e formas de tratamento.

RESUMO DE TEMA
A toxoplasmose é uma zoonose causada pelo protozoário intracelular
obrigatório Toxoplasma gondii, sendo um parasita oportunista e de
distribuição cosmopolita3. Os felinos são hospedeiros definitivos dos
oocistos no ciclo evolutivo e os demais animais homeotérmicos atuam
como hospedeiros intermediários4 (Fig. 1).

Figura 1: Oocistos de Toxoplasma recuperados em fezes de gato pela
técnica de centrífugo-flutuação e corados com lugol. (Fonte:

GONZALEZ, 2022)

Os gatos são a única espécie que realizam o ciclo completo
enteroepitelial e são capazes de liberar oocistos no ambiente através das
fezes5. Existem três possíveis estágios de contaminação pelo protozoário:
iniciando-se pelo taquizoíto comum em infecções agudas, bradizoíto

característico de infecção crônica e esporozoíto que é causado apenas no
hospedeiro definitivo, ou seja, pela família Felidae 6 (Fig. 2).

Figura 2: Taquizoítos de Toxoplasma gondii. (Fonte: GONZALEZ,
2022)

O ciclo de transmissão do parasita pode acontecer por via
transplacentária e por via oral no comportamento predatório do felino7.
Após a ingestão dos cistos (ovos) a parede é rompida no estômago devido
ao ph ácido e a participação de enzimas digestivas que liberam os
bradizoítos ou esporozoítos, favorecendo a infecção primária dos tecidos
intestinais e consequentemente de tecidos adjacentes 8. Os hospedeiros,
em sua maioria, são assintomáticos e dependem diretamente do estado e
do comprometimento imunológico do animal8. Animais
imunocomprometidos podem apresentar uveíte, a neurite óptica e a
retinocoroidite devido à predileção do protozoário pela região ocular e
sistema nervoso9. A toxoplasmose classifica-se como uma
antropozoonose e a transmissão para o homem acontecem por meio da
via oral, pela ingestão de alimentos mal higienizados ou por fômites
contaminados com o agente ou por modo vertical, demonstrando, assim,
que os gatos não são os totais responsáveis pela disseminação da
infecção, visto que para contaminar-se é necessário condições ambientais
favoráveis de temperatura e umidade para crescimento do protozoário nas
fezes do animal10. O felino libera os os oócitos apenas uma vez na vida,
durante o pico de parasitismo, após começar a produzir anticorpos e a
desenvolver imunidade contra o protozoário9. Os oócitos tornam-se
ativos em no período médio de um a cinco dias no ambiente e podem
manter-se viáveis no ambiente por anos devido sua alta resistência10. A
doença em humanos pode ser assintomática até quadros mais severos,
que incluem abortos espontâneos, cegueira, febre intermitente,
pneumonia, emaciação, anorexia, vômito, diarreia, dermatite e alterações
neurológicas3. A enfermidade é de alta prevalência e estima-se que ao
menos um terço da população humana tenha sido exposta ao parasita,
havendo maior incidência principalmente em regiões quentes e úmidas,
regiões de condição de ambiente favoráveis para seu desenvolvimento11.
O diagnóstico da toxoplasmose em gatos é abrangente, pois é utilizada
uma variedade de técnicas, incluindo métodos diretos de identificação do
agente, abordagens biológicas, sorológicas, histológicas ou moleculares,
muitas vezes combinadas entre elas para maior precisão4. A
complexidade na detecção parasitológica é devido à semelhança com
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outros protozoários e ao curto período de eliminação do oocisto nas fezes
dos gatos (cerca de 14 dias no ciclo enteroepitelial do patógeno), com
isso, destaca a importância dos exames imunológicos. Notavelmente, os
testes de imunofluorescência para IgG e IgM são amplamente adotados
devido à sua eficácia nesse contexto 9. Dentre os métodos de diagnóstico
para humanos, a sorologia é a principal forma, sendo detectados
anticorpos da classe IgG, pelo método de ELISA¹¹. É de suma
importância correlacionar o diagnóstico clínico aos fatores
epidemiológicos e confirmação de exames para ter-se um diagnóstico
definitivo da doença 12,13. Para diagnosticar a toxoplasmose ocular ou do
sistema nervoso central (SNC), são empregados testes que envolvem a
detecção de anticorpos específicos no humor aquoso ou no líquido
cefalorraquidiano (LCR), combinados com a amplificação do DNA do T.
gondii por meio da técnica de PCR14. As principais alterações
laboratoriais encontradas nos felinos são: anemia arregenerativa,
leucocitose neutrofílica, linfocitose, monocitose, neutropenia, eosinofilia,
proteinúria e bilirrubina, assim como aumento das proteínas séricas e da
concentração de bilirrubina e da atividade das enzimas creatinoquinase,
alanina aminotransferase, fosfatase alcalina (FA)14,15. Para o tratamento
da doença em gatos, é utilizado o cloridrato de clindamicina (10 a 12
mg/kg, VO, a cada 12 h) administrado durante 4 semanas ou uma
associação de trimetoprim- sulfonamida (15 mg/kg, VO, a cada 12 h),
administrada por 4 semanas15.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base no exposto, conclui-se que a transmissão da toxoplasmose
deve ser desmistificada, uma vez que ela é transmitida aos seres humanos
quando não há medidas profiláticas, como: consumo de carne mal cozida,
água não tratada, higienização inadequada de vegetais e frutas, consumo
de leite não pasteurizado e por falta de controle sanitário, aumentando
assim o risco de se contrair a doença. Vale-se ressaltar que os felinos não
apresentam alterações clínicas em boas condições de saúde, apenas há
sinais quando ocorre relação com doenças concomitantes, uso de
glicocorticoides, ou seja, situações que os deixam imunossuprimidos.
Devido isso, torna-se fundamental o conhecimento de profissionais da
saúde quanto os aspectos epidemiológicos, clínicos e métodos de
diagnóstico da doença para auxiliar na conscientização da população
quanto aos riscos da toxoplasmose e o papel real do felino em sua cadeia
de transmissão.
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